Responsabilidade Civil 19-03-12
Vamos fazer hoje o primeiro seminário. São cinco. O primeiro é sobre o texto de fundamentos da Judith Martins Costa. É o mais difícil que temos. Explica os dois fundamentos da responsabilidade civil. é um texto mais elaborado, mais denso. Qual é o objetivo? Forçar a leitura, a reflexão, o raciocínio e também a escrever. Os principais problemas que temos é de leitura. O aluno de Direito tem que ler. Segundo, tem que escrever. Tudo é cobrado dentro de uma avaliação, dentro da graduação ou na vida profissional. e terceiro, a partir da leitura, da redação, conseguir interpretar um texto jurídico, a lógica jurídica, isso é próprio de nossa ciência. #################### vamos fazer em dupla, vamos responder a essas perguntas, e vamos entregar no final da aula. Esse será nosso sistema de seminários. Eles compõem um ponto para a prova, e também é critério da participação do aluno do professor. #################### 
Faça em dupla, o que pressupõe que você leia e discuta com seu colega. Entregue ao final. 
Escrevam na ordem direta. Sujeito, verbo, predicado. Nada de alegam os autores. Evitem orações coordenadas e subordinadas. 

1 – Qual a importância do fenômeno da historicidade para a doutrina da responsabilidade civil?
2 – Qual o fundamento da responsabilidade civil para Judith Costa? Explique.
3 – Qual a influência das culturas grega e romanas sobre a teoria da responsabilidade?
4 – Justifique a formação da ideia da culpa pela cultura romana.
5 – O que preconiza o princípio “neminem laedere”?
6 – Qual a importância da culpa para o Código Napoleônico? Como este influenciou o ordenamento brasileiro?
7 – De acordo com o a autora, quais os fatos que impulsionaram a criação da teoria do risco?
8 – Trace um parâmetro entre as abordagens dos dois autores no que concerne à teoria do risco.
9 – O que é a teoria da garantia?
10 – Responder semana que vem: após a análise dos dois textos, e tendo em vista o assunto abordado em sala de aula, qual sua opinião sobre a evolução do Direito da Responsabilidade Civil no Brasil?

Respostas
1 – 
2 – A conduta humana, traduzida na responsabilidade subjetiva, mas principalmente o equilíbrio social, que tem por vetor a responsabilidade objetiva.
3 – Contribuição da cultura grega: uso da ideia de justiça e da equidade para a fundamentação da responsabilidade. Como corolário, há o desequilíbrio como manifestação da injustiça, portanto trouxe-se que a função da justiça seria trazer o reequilíbrio. Posteriormente, também se acolheu a ideia de culpa subjetiva. A cultura grega, por sua vez, trouxe o que depois se transformou, em Roma, no princípio neminem laedere. 
4 – A culpa também é a origem da responsabilidade penal, que se fundamentava na repreensão dos deuses que, irados com a conduta pecaminosa, puniria o agente.
5 – É a terceira sentença do Princípio de Ulpiano. Significa não lesar os outros. Mais genericamente, significa “a ninguém lesar”. Corolário desse princípio é de toda culpa, ainda que levíssima, deverá gerar responsabilidade.
6 – Obrigação de reparação de qualquer dano decorrente de faltas humanas. A falta humana constitui culpa e a culpa enseja a reparação civil.  
7 – A crise gerada pela exacerbação da autonomia das vontades, no tempo do liberalismo clássico. Houve uma multiplicação das atividades produtivas, gerando, ao mesmo tempo, aumento nos danos causados por tais atividades. E a todo lesado cumpriria a obrigação de provar o dano para ensejar a responsabilização. Em especial, os acidentes de trabalho. Aquele que desenvolvia atividade arriscada teria a responsabilidade objetiva, portanto.
9 – É uma complementação encontrada para os casos em que a teoria do risco não apresentava uma solução justa. Consiste em analisar a responsabilidade extracontratual do ponto de vista do interesse da vítima, e não mais do prisma do causador do dano. 
[bookmark: _GoBack]Olhar para a vítima significa, segundo esta teoria, preservar sua segurança, liberdade e seus direitos subjetivos. Não interessa a noção de culpa aqui.
